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RESUMO 
 
Esta pesquisa buscou mensurar a eficiência de escolas públicas municipais quanto ao desempenho 
nas provas de matemática da Prova Brasil do quinto ano em 2013 comparativamente ao nono em 
2017. Ainda, o índice IDEB obtido no ano de 2017 também foi coletado. Após a coleta de dados 
e seleção da amostra desejada a eficiência das escolas foi mensurada a partir da técnica DEA. Os 
resultados apresentaram que 63 escolas atingiram o nível de eficiência mais alto, destas a maioria 
se localiza no estado de São Paulo e em regiões urbanas. As escolas que atingiram índice de 
eficiência máxima significa que apresentaram evolução ao comparar as notas obtidas pelos alunos 
do quinto ano e posteriormente pelos alunos do nono ano, demonstrando a capacidade da escola 
de elevar o desempenho dos discentes na disciplina matemática em testes padronizados em larga 
escala. 
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INTRODUÇÃO 
 

Através da educação é possível atingir aprimoramento individual em diversos 

âmbitos, a partir do florescimento pessoal muitos benefícios se estendem a sociedade 

resultando em amplo desenvolvimento (GOUVEA, 2020; HANUSHEK; 

WOESSMANN, 2020; LIBÂNEO; SILVA, 2020; MENEZES-FILHO, 2007). 

Avaliar a qualidade do ensino de matemática é importante dado que esta disciplina 

em particular exerce papel muito distinto e relevante para o aprendizado e 

desenvolvimento de novas habilidades em todas as áreas, além de ser crucial para 

realização de atividades cotidianas (EVANGELISTA, 2014; RICHIT; ALBERTI, 2017). 

Considerando a importância do aprendizado em matemática para a evolução do 

indivíduo, investigar a qualidade do ensino de matemática em séries escolares iniciais 
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significa averiguar se o alicerce fornecido aos discentes supre as demandas de 

desenvolvimento do conhecimento requeridas (FONSECA, 2017; FONTANIVE; 

KLEIN; RODRIGUES, 2014). 

Assim sendo, a presente pesquisa objetiva elencar quais as escolas públicas 

municipais que ofertam ensino fundamental I e II e são pertencentes ao NSE 4, 5 e 6, 

atingiram o maior índice de eficiência considerando a análise DEA. 

Para efetiva participação das escolas que se enquadram nestas condições foi 

necessária a participação em duas edições da Prova Brasil: uma edição em 2013 e outra 

em 2017, sendo que na edição de 2013 foram coletadas as notas dos discentes que 

cursavam o quinto ano e na edição de 2017 foram coletadas as notas daqueles que 

cursavam o nono ano, visando assim aproveitar da característica da avaliação que 

proporciona analisar desempenhos longitudinais e verificar qual a eficiência destas em 

transformar o desempenho dos alunos em matemática. Ainda, foi também considerado o 

índice IDEB do ano de 2017. 

Portanto, o problema de pesquisa que este trabalhou buscou responder foi: quais 

as escolas públicas municipais que oferecerem ensino fundamental I e II e estão inseridas 

nos estratos socio econômicos 4, 5 e 6 obtiveram os maiores índices de eficiência na 

análise realizada a partir da técnica DEA? 

O objetivo geral foi mensurar a eficiência de escolas públicas municipais no 

desempenho nas provas de matemática a partir do conceito do efeito escola. 

Acerca dos procedimentos metodológicos, a coleta de dados foi realizada no sítio 

do INEP, o tratamento dos dados envolveu o uso da técnica DEA e de estatística 

descritiva. 

Os resultados demonstraram que 63 escolas atingiram o valor máximo de 

eficiência, a maioria se localiza no estado de São Paulo e estão em áreas urbanas. Todas 

as 63 escolas que obtiveram o maior índice de eficiência apresentaram melhoria nas notas 

dos discentes ao comparar os resultados obtidos em 2013 pelos alunos do quinto ano e os 

resultados obtidos em 2017 pelos alunos do nono ano, o mesmo não ocorreu com o 

rendimento do índice IDEB. 

Como recomendação sugere-se a averiguação via estudo de caso para levantar 

variáveis que possam explicar a alta eficiência destas escolas em detrimento de outras. 

 

METODOLOGIA  



 

 

A abordagem adotada nesta pesquisa foi a quantitativa, tal se caracteriza pelo uso 

de quantificação (na coleta e tratamento das informações), pela objetivação e 

generalização dos resultados e pela redução de distorções de análise e interpretação 

(RICHARDSON et al., 1985; SOUZA; KERBAUY, 2017).  

Ademais, em relação aos objetivos, se classifica como descritiva, ao passo que 

intenta descrever características de um determinado fenômeno ou população, visando 

estipular relações entre variáveis e elencar fatores que determinam ou contribuem para 

ocorrência de eventos (GIL et al., 2002; RICHARDSON et al., 1985). 

Em relação as técnicas utilizadas, a técnica de Análise Envoltória de dados (DEA) 

possibilita mensurar a eficiência individual das instituições (unidades tomadoras de 

decisões) e classificá-las em relação as demais em um parâmetro que vai de 0 a 1, 

representando respetivamente 0 a 100% de eficiência (CHARNES; COOPER; RHODES, 

1978; JOHNES; PORTELA; THANASSOULIS, 2017). 

As unidades tomadoras de decisões (DMUs) podem assumir diferentes 

orientações de acordo com o objetivo almejado, neste trabalho o modelo de eficiência 

orientado para os resultados, analisando a transformação de insumos em produtos. 

A figura 1 explicita o modelo DEA adotado como técnica para mensurar a 

eficiência nesta pesquisa. 

Figura 1 – Modelo de eficiência DEA adotado 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

Em relação ao caminho metodológico percorrido, primeiramente foram elencadas 

escolas que ofertavam ensino fundamental I e II e que possuíam os dados exigidos, depois 



 

foi realizada a classificação das escolas em relação ao NSE, onde apenas escolas com 

NSE 4,5 ou 6 foram selecionadas, e por fim, foram elencadas as escolas com eficiência 

máxima (coeficiente 1 ou 100%). A figura 2 evidencia as etapas executadas. 

Figura 2 Encadeamento das etapas executadas na pesquisa 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

Os dados foram coletados na base do SAEB, Censo Escolar e Prova Brasil, todos 

disponibilizados pelo governo nacional. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A educação possibilita o aprimoramento de habilidades produtivas, humanísticas, 

cívicas, econômicas e culturais, através da afirmação social e florescimento pessoal os 

indivíduos conquistam a oportunidade de se tornarem participantes e conscientes 

(GOUVEA, 2020; MENEZES-FILHO, 2007). 

Explorando as finalidades educativas, destacam-se: a atribuição de sentido e valor 

ao processo educativo, a orientação para à aprendizagem contínua e desenvolvimento do 

indivíduo e a produção de profissionais qualificados (HANUSHEK; WOESSMANN, 

2020; LIBÂNEO; SILVA, 2020). 

Essencial para o desenvolvimento de uma miríade de capacidades, tais como 

descrever, modelar, resolver problemas, contar, representar, medir, entre várias outras, a 

matemática se evidência dada sua relevância para aperfeiçoamento individual e evolução 

da humanidade (EVANGELISTA, 2014; RICHIT; ALBERTI, 2017). 

No contexto brasileiro, pesquisas relacionadas ao aprendizado em matemática, 

como os estudos conduzidos por Fonseca (2017) e Fontanive, Klein e Rodrigues (2014) 

evidenciam dificuldades por parte dos discentes em aprender o conteúdo e práticas que 

docentes que impactam no desempenho dos alunos. 



 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) organiza e 

formula instrumentos de avaliação educacional e coleta de dados, referente a educação 

básica destacam-se o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), o Censo da 

Educação Básica e a Prova Brasil (BROOKE; SOARES, 2008; COELHO, 2008; 

SOARES, 2007). 

Em côngruo com Viana e Mourão (2016) avaliar o ensino fundamental é de grande 

relevância visto que o aprendizado em séries iniciais é decisivo para o desenvolvimento 

de competências básicas que serão alicerce para evolução nos estudos. Em complemento, 

Nascimento e Rodrigues (2018) enfatizam que avaliar o desempenho escolar atingido em 

etapas básicas de ensino é primacial para garantir que os discentes tenham bases de ensino 

de qualidade e condições de se desenvolver plenamente. 

Via aplicação de avaliações padronizadas em larga escala, o SAEB objetiva suprir 

a necessidade de mensurar e fornecer um panorama sobre o desempenho dos alunos e da 

educação básica brasileira (BONAMINO, 2016; FERNANDES; GREMAUD, 2020). 

Em 2007 o INEP propõe o Índice de desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB), um indicador robusto desenvolvido para conter as taxas de repetência e que reúne 

dados do SAEB, da Prova Brasil e das taxas de aprovação, reprovação e evasão oriundas 

do Censo da Educação Básica (ARAUJO, 2019; CHIRINÉA; BRANDÃO, 2015). 

O indicador sintético da educação brasileira, IDEB, é calculado através da 

seguinte equação (CHIRINÉA; BRANDÃO, 2015): 

IDEB = (1/T) x N 

Onde: 

T = medida de tempo, considerando o número de anos, em média, que os alunos 

gastam para completar uma série; 

1/T = fluxo equivalente ao valor da nota, sendo que sua tendência pode continuar 

estável ou aumentar, é importante observar que em casos de repetência, abandono ou 

evasão o valor de T aumenta, reduzindo o valor do índice; 

N = médias das avaliações externas representadas pelo desempenho dos 

estudantes no SAEB e na Prova Brasil, expressa em valores de 0 a 10. 

De acordo com Brooke e Soares (2008, p. 485) “em 2005 o SAEB foi dividido em 

dois instrumentos de avaliação, a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar 

(ANRESC), conhecida por Prova Brasil e a Avaliação Nacional da Educação Básica 

(ANEB) similar ao antigo SAEB”. 



 

O grande diferencial da Prova Brasil é a possibilidade de comparabilidade ao 

longo do tempo, além de ser de caráter censitário, ou seja, avalia todos os estudantes das 

séries avaliadas de todas as escolas públicas urbanas e rurais do Brasil que possuam mais 

de vinte alunos matriculados na série em questão (BONAMINO, 2016). 

Apesar dos sistemas de avaliações em larga escala fornecerem informações acerca 

do desempenho dos alunos, realizar comparações entre eles pode ser equivocado dado 

que pertencem a diferentes estratos sociais (ALVES; SOARES; XAVIER, 2014).  

Visando fornecer um índice social econômico confiável para uso em pesquisas 

educacionais que permitisse comparar o desempenho de alunos de um mesmo estrato 

social, Alves, Soares e Xavier (2014) desenvolver o índice social econômico (NSE). 

O NSE foi desenvolvido a partir de dados da Prova Brasil, SAEB e do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e possui uma escala de 1 a 7, onde: (1) NSE mais 

baixo; (2) NSE baixo; (3) NSE médio baixo; (4) NSE médio; (5) NSE médio alto; (6) 

NSE alto; (7) NSE mais alto (ALVES; SOARES; XAVIER, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ser uma escola pública da rede municipal foi o requisito inicial para compor a 

amostra da pesquisa, o primeiro corte realizado na amostra selecionou dentre as escolas 

públicas da rede municipal apenas aquelas que ofertavam ensino fundamental I e II, o 

próximo corte na amostra selecionou apenas as escolas municipais que disponibilizaram 

rendimentos referentes a avaliação de matemática da Prova Brasil aplicada no quinto ano 

em 2013, os resultados obtidos em matemática na Prova Brasil do nono ano em 2017 e 

os índice IDEB obtido em 2017, por fim, o último corte realizado na amostra distinguiu 

apenas as escolas que se enquadravam nos níveis socioeconômicos 4, 5 e 6. A figura 3 

descreve detalhadamente os cortes realizados na amostra. 

Figura 3 – Amostra de dados 



 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

A partir de então, foi possível realizar a comparação entre o desempenho 

alcançado pelas escolas considerando as regiões do Brasil, tal comparação é apresentada 

na figura 4. 

Figura 4 – Eficiência obtida no desempenho em matemática através da 

análise DEA: comparação entre regiões  

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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Como mencionado anteriormente, a análise DEA compreende valores que vão de 

0 a 100%, observa-se que em todas as regiões ao menos uma escola obteve o índice 

máximo de eficiência, porém os menores índices de eficiência foram atingidos no Sul e 

Sudeste. 

Figura 5 – Escolas melhores posicionadas em relação ao desempenho em 

matemática obtido através da análise DEA 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 



 

Ao todo, 63 escolas públicas municipais que possuem ensino fundamental I e II e 

são pertencentes aos níveis sociais econômicos 4, 5 e 6, atingiram o valor máximo de 

eficiência (100%) a partir da análise DEA. Nota-se que a maioria destas escolas se 

localizam no estado de São Paulo e são pertencentes as áreas urbanas. 

Em relação ao desempenho na Prova Brasil, todas as 63 escolas apresentaram 

evolução nas notas obtidas na prova de matemática em relação a aplicação ocorrida em 

2013 e a aplicação ocorrida em 2017. O mesmo não válido para as notas obtidas no índice 

IDEB, que variaram positivamente e negativamente. 

Outra informação relevante é quanto ao NSE, entre as escolas elencadas com 

melhor desempenho em matemática nenhuma pertencia ao grupo de mais alto nível socio 

econômico abrangido nesta pesquisa, as escolas variaram entre o NSE 4 e 5, apenas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados encontrados nesta pesquisa demonstraram que as escolas mais 

eficientes em relação ao desempenho discente na disciplina de matemática considerando 

as avaliações da Prova Brasil se localizam no estado de São Paulo. Dentre as 63 elencadas 

que atingiram o índice máximo de eficiência na análise DEA, grande maioria estava na 

área urbana. O NSE mais alto não foi influente na determinação das escolas mais 

eficientes visto que nenhuma possuía tal NSE. 

Este trabalho pode servir como inspiração para futuras investigações que busquem 

entender as variáveis relacionadas ao bom desempenho discente nas avaliações da 

disciplina de matemática em testes padronizados de larga escala. Como sugestão 

recomenda-se um estudo de caso para averiguar condições que podem explicar o alto 

nível de eficiência destas escolas. 
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